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Questão 61
Uma mulher com 54 anos de idade, tabagista, cujo consumo é de 30 maços de cigarro por ano, comparece à consulta por dispneia e tosse, que segundo relata, se iniciaram há aproximadamente 1 ano. A paciente traz uma espirometria com razão entre VEF1 e CVF de 0,7 e um volume expiratório forçado no primeiro segundo de 80% do predito, sem resposta ao broncodilatador. O exame foi realizado com técnica correta. 
Considerando os dados apresentados, é correto afirmar que
A. A falta de resposta ao broncodilatador sugere o diagnóstico de asma nessa paciente
B. Os resultados da espirometria estabelecem o diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva crônica nessa paciente.
C. A espirometria precisa ser repetida para se confirmar o diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva crônica nessa paciente
D. Os valores do volume expiratório forçado no primeiro segundo afastam o diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva crônica nessa paciente.

Recurso:
Observem que a questão apresenta um erro conceitual importante – a carga tabágica cumulativa. A banca fala em “30 maços de cigarro por ano”, no entanto não deixa claro por quanto tempo a paciente fumou e, assim, não nos deixa claro se a exposição da paciente é compatível com a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) ou não. De acordo com o documento GOLD do ano de 2022, é compatível com a DPOC uma exposição acima de 20 maços/ano, e não 20 maços de cigarro por ano. São conceitos diferentes.
Ademais, para o diagnóstico da DPOC, precisamos, além de uma exposição compatível e sintomas respiratórios crônicos, uma espirometria com obstrução fixa ao fluxo aéreo, ou seja, relação VEF1/CVF < 0,7 após o uso de broncodilatador. Observe – menor que 0,7 e não igual a 0,7. Também de acordo com o documento GOLD, devemos repetir a espirometria em uma outra oportunidade caso a relação VEF1/CVF esteja entre 0,6 e 0,8. Sendo assim, a alternativa mais razoável parece ser a alternativa “C”. No entanto, como não fica claro se a paciente tem ou não uma exposição ambiental compatível, solicitamos sua anulação. 
